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1. Ementa  

Aprofundamentos de questões desenvolvidas na metafísica antiga. Conceito, método e importância 

dos fundamentos metafísicos na antiguidade clássica. 

2. 2 Objetivo(s) Geral(is): 

Aprofundar os conhecimentos acerca do problema da “segunda navegação” como passagem crucial do 

plano físico da investigação dos PRÉ-SOCRÁTICOS ao plano metafísico das realidades supra-

sensíveis em Platão. 

3. Objetivos Específicos: 

 

- Analisar e compreender a especificidade da “primeira navegação” pré-socrática no contexto 

metafísico. 

- Compreender o pensamento pré-socrático, a fim de relacioná-lo com questões ontológicas e 

metafísicas. 

- Desenvolver a primeira etapa da “segunda navegação: Ideias, suas características metafísicas 

essenciais. 

- Analisar a etapa final da “segunda navegação” à luz das “Doutrinas não escritas” de Platão. A teoria 

dos princípios supremos (Uno e Díade indefinida) e sua função estrutural. 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I - A “primeira navegação”. 

 

a) Natureza e metafísica. 

b) A questão do UNO no pensamento pitagórico. 

c) Heráclito e o esboço de ontologia. 

d) A questão das opiniões falazes no pensamento de Parmênides e suas 

implicações no problema do movimento. 

 

h/a 

18 

Unidade II - A “segunda navegação”e os dois níveis da metafísica platônica. 

 

a)Números ideais, Ideias, Números matemáticos como intermediários e estrutura 

hierárquica da realidade. 

b) Relações da teoria das Ideias com os princípios primeiros (Uno e Díade 

indefinida). 

c) Sobre a função estrutural do Uno e da Díade nas “Doutrinas não escritas” de 

Platão. 

h/a 

18 



Unidade III - Os autotestemunhos de Platão e os testemunhos dos seus 

discípulos como fundamentos do novo paradigma. 

 

a) Os paradigmas que constituíram os eixos de sustentação na história das 

interpretações de Platão. 

b) As vantagens da releitura dos diálogos platônicos à luz das “Doutrinas não-

escritas”. 

 

 

h/a 

18 

 

Unidade IV – A doutrina da inteligência demiúrgica em Platão. 

 

a) Os gêneros supremos do real: Ilimite, Limite, Mistura e Inteligência 

demiúrgica como causa da mistura. 

b) O Demiurgo e as suas relações com a Díade indefinida das “Doutrinas não 

escritas”. 

c) Os fundamentos metafísicos do Timeu: a Inteligência Demiúrgica que explica 

o DEVIR. 

d) O Demiurgo, a sua atividade como produção da unidade na multiplicidade. 

 

h/a 

18 

 

Total: 72 h h/a 

5. Procedimentos Metodológicos: 

A disciplina será ofertada mediante ensino presencial. 

6. Recursos Didáticos  

 

Aula expositiva. 

Leituras de textos. 

Apresentação de trabalhos. 

Pesquisa bibliográfica – pdf, link, repositório e sites. 

 

7. Avaliação  

As avaliações ocorrerão de forma presencial: a) As avaliações presenciais consistirão em avaliar as 

participações em sala de aula. b) elaboração coletiva de textos, c) apresentação de trabalhos coletivos 

e/ou individuais.  
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